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Governo e Flávio travam ofensivas 
paralelas contra tarifaço de 25% dos EUA

A menos de duas semanas 
da data prevista para a entrada 
em vigor da tarifa adicional de 
25% sobre produtos brasilei-
ros, a negociação entre o Bra-
sil e os Estados Unidos (EUA) 
passou a ser travada em duas 
frentes distintas. De um lado, o 
governo Lula (PT) intensificou 
as tratativas diplomáticas com 
a Casa Branca para tentar im-
pedir a medida. Do outro, o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
decidiu atuar diretamente jun-
to ao Escritório do Represen-
tante de Comércio dos Estados 
Unidos (USTR), defendendo o 
adiamento das tarifas sob o ar-
gumento de que a sanção aca-
baria produzindo exatamente 
o efeito político que Washing-
ton pretende evitar.

Os dois movimentos ocor-
reram praticamente ao mesmo 
tempo. Nesta quinta-feira (2), o 
ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira, encaminhou 
ao USTR uma manifestação 
de 29 páginas contestando os 
fundamentos da investigação 
comercial aberta pelos norte-a-
mericanos com base na Seção 
301 da Lei de Comércio. No do-
cumento, o governo brasileiro 
sustenta que as políticas ques-
tionadas pelos EUA (envolven-
do temas como Pix, comércio 
digital, propriedade intelectual, 
combate à corrupção, etanol e 
desmatamento), não configu-
ram práticas discriminatórias 
nem justificam sanções uni-
laterais. Também argumenta 
que a imposição das tarifas 
elevaria custos para empresas 
e consumidores dos próprios 
Estados Unidos, já que diver-
sas cadeias produtivas dos dois 
países são integradas.

No mesmo período, Flávio 
Bolsonaro apresentou ao escri-
tório americano uma manifes-
tação pedindo que a aplicação 
das tarifas seja suspensa. O 
senador afirma que não pre-
tende afastar as investigações 
conduzidas pelos norte-ame-
ricanos, mas defende que a 
adoção imediata da tarifa re-
compensaria a estratégia polí-
tica do governo Lula. Segundo 
ele, o Palácio do Planalto teria 
transformado o confronto 
com Washington em um ativo 
eleitoral, utilizando a reação 
americana para reforçar um 
discurso de enfrentamento 
externo. O parlamentar ainda 
confirmou participação na au-
diência pública marcada para 

Itamaraty reforça a ofensiva diplomática e Flávio Bolsonaro defende o adiamento da medida
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Enquanto governo Lula comunica EUA por meio do Itamaraty, Flávio atua diretamente contra o tarifaço
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Em documento técnico, Mauro Vieira 
diz que tarifas prejudicam empresas 
americanas

Por Beatriz Matos

próxima segunda-feira (6), eta-
pa prevista pelo governo dos 
Estados Unidos para receber 
manifestações antes da decisão 
final sobre o caso.

A disputa ocorre na fase 
decisiva da investigação co-
mercial aberta pelos EUA 
contra o Brasil. Depois de con-
cluir que há indícios de práti-
cas consideradas prejudiciais 
aos interesses americanos, o 
USTR propôs a cobrança de 
uma tarifa adicional de 25% 
sobre produtos brasileiros. 
A medida, no entanto, ainda 
depende da análise das con-
tribuições enviadas por go-
vernos, empresas e entidades 
durante a consulta pública 
aberta pelo governo america-
no, além da audiência previs-
ta para a próxima semana.

PROTAGONISMO
Embora ambos defendam, 

na prática, que a tarifa não 
seja aplicada neste momento, 
especialistas avaliam que as 
iniciativas revelam uma dispu-
ta política sobre quem ocupará 
o centro das negociações com 
Washington.

Para o advogado Jean Paolo 
Simei e Silva, sócio do Fonse-
ca Brasil Serrão Advogados, o 
documento apresentado por 
Flávio Bolsonaro não possui 
o mesmo peso institucional 
da manifestação encaminha-
da pelo Itamaraty, mas busca 
construir uma narrativa políti-
ca em torno da crise comercial.

“A manifestação de Flávio 
Bolsonaro tem natureza polí-
tica e não produz efeitos jurí-
dicos diretos na negociação. 
Trata-se da atuação de um par-

lamentar e pré-candidato que, 
ao inscrever-se na audiência 
pública do USTR de 6 de julho, 
exerce um direito procedimen-
tal dentro das regras america-
nas, mas sem capacidade de 
substituir o Estado brasileiro 
na mesa de negociações”, ex-
plicou Jean Paolo em entrevis-
ta ao Correio da Manhã.

Segundo o especialista, a 
estratégia do senador vai além 
da discussão comercial e pro-
cura posicioná-lo como interlo-
cutor junto ao governo de Do-
nald Trump em um momento 
decisivo das relações entre os 
dois países. “A manifestação do 
Senador é sim uma disputa por 
protagonismo narrativo diante 
de um eleitorado que observa 
a crise”, ele afirma.

NEGOCIAÇÃO
Enquanto o Itamaraty re-

força os argumentos técnicos 

contra a medida, o governo 
também tenta ganhar tempo 
para ampliar as negociações. 
Nesta quinta-feira, repre-
sentantes dos ministérios do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), 
das Relações Exteriores e da 
Assessoria Especial da Presi-
dência realizaram a quarta re-
união com o representante de 
Comércio dos Estados Unidos, 
Jamieson Greer. O encontro 
deu continuidade às conversas 
iniciadas após a reunião entre 
os presidentes Luiz Inácio Lula 
da Silva e Donald Trump, em 
maio, quando os dois concor-
daram em buscar uma solução 
negociada para a relação co-
mercial entre os países.

Segundo o governo brasi-
leiro, as equipes discutiram os 
seis eixos que fazem parte da 
investigação aberta pelos Esta-
dos Unidos — comércio digital, 
tarifas preferenciais, combate 
à corrupção, propriedade inte-
lectual, etanol e desmatamento 
ilegal. Ao fim da reunião, Brasil 
e EUA reconheceram que ain-
da será necessário aprofundar 
as discussões. Por isso, uma 
nova rodada técnica foi mar-
cada para o início da próxima 
semana, antecedendo outro 
encontro de alto nível antes 
de 15 de julho, prazo previsto 
para a decisão sobre as tarifas.

Na avaliação de Jean Paolo 
Simei e Silva, a coexistência de 
canais paralelos de interlocu-
ção pode dificultar o processo 
de negociação.

“Quando múltiplos atores 
domésticos emitem sinais con-
traditórios ao mesmo negocia-
dor externo, a parte estrangei-

ra passa a ter incentivos para 
aguardar e maximizar conces-
sões, explorando a fragmenta-
ção interna. Isso não significa 
que a atuação paralela de Flá-
vio Bolsonaro seja necessaria-
mente prejudicial ao resultado 
final, mas eleva os custos de 
coordenação e pode prolongar 
a indefinição até a data limite 
de 15 de julho”, ponderou o ad-
vogado.

CENÁRIOS
Com o prazo se aproximan-

do, o debate deixa de envolver 
apenas os impactos econômi-
cos da medida e passa a incor-
porar uma disputa sobre quem 
poderá reivindicar eventual 
sucesso nas negociações. Caso 
os Estados Unidos decidam 
adiar ou rever as tarifas, tanto 
o governo quanto a oposição 
devem atribuir o resultado às 
próprias iniciativas.

Para o advogado, essa dis-
puta tende a se intensificar 
justamente porque coincide 
com o calendário eleitoral bra-
sileiro.

“Se os Estados Unidos deci-
direm adiar ou rever as tarifas 
antes de 15 de julho, o governo 
Lula certamente destacará a 
atuação do Itamaraty e a diplo-
macia presidencial. A oposição, 
por sua vez, poderá alegar que 
a inscrição de Flávio Bolsona-
ro na audiência pública e os 
contatos da família [Bolsonaro] 
com o governo Trump contri-
buíram decisivamente para o 
resultado”, detalhou Jean.

Apesar da disputa política, 
o especialista ressalta que, do 
ponto de vista econômico, o 
principal efeito será a redução 
da insegurança para empre-
sas que dependem da relação 
comercial entre os dois países. 
“O que de fato importa para 
empresas exportadoras, im-
portadores e consumidores é 
a redução efetiva da incerteza 
regulatória — e não quem rei-
vindica o mérito político”, ele 
afirma.

Assim, a expectativa ago-
ra se concentra nos próximos 
dias, quando governo brasilei-
ro e autoridades americanas 
voltarão à mesa de negocia-
ção. Até lá, além das tratativas 
diplomáticas, o debate sobre o 
tarifaço seguirá sendo travado 
também no campo político, 
onde governo e oposição dis-
putam não apenas o desfecho 
da negociação, mas a narrativa 
sobre quem terá protagonismo 
caso um acordo seja alcançado.


